PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES, SECRETÁRIO REGIONAL ADJUNTO DA PRESIDÊNCIA
Despacho Normativo Nº 30/2003 de 24 de Julho
O Decreto-Lei n.º 97/2001, de 26 de Março, procedeu à revisão das carreiras de informática, introduzindo diversas alterações quanto à sua natureza, estrutura e dinâmica, nomeadamente quanto às regras de ingresso e de acesso. Por outro lado, o artigo 4º do citado diploma, exige a realização de concurso de prestação de provas para a promoção a categoria superior.

Face a esta imposição legal, a realização de concursos de acesso nas carreiras de informática, só poderá efectivar-se após as necessárias aprovações dos respectivos regulamentos.

Considerando que a Direcção Regional das Comunidades e a Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, são serviços operativos dependentes da Presidência do Governo.

Considerando que o Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, foi adaptado à Região Autónoma dos Açores, pelo Decreto Legislativo Regional n.º 27/99/A, de 31 de Julho, o qual regula o concurso como forma de recrutamento e selecção de pessoal para os quadros da Administração Pública, bem como os princípios e garantias a que deve obedecer.

Assim:

O Presidente do Governo Regional e a Secretária Regional Adjunta da Presidência, nos termos do n.º 1 do artigo 2º do Decreto Legislativo Regional n.º 27/99/A, de 31 de Julho, determinam o seguinte:

1.Aprovar o regulamento dos concursos e os programas das provas de conhecimentos para as carreiras de informática da Direcção Regional das Comunidades e da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, que constam em anexo ao presente despacho normativo, do qual fazem parte integrante. (Anexos I e II) 

2.As dúvidas suscitadas pela aplicação do presente despacho normativo, serão resolvidas por despacho conjunto do Presidente do Governo Regional e da Secretária Regional Adjunta da Presidência.

3.O presente despacho normativo entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.
14 de Julho de 2003. - O Presidente do Governo Regional, Carlos Manuel Martins do Vale César. - A Secretária Regional Adjunta da Presidência, Cláudia Alexandra Coelho Cardoso Menezes da Costa.
Anexo I

Regulamento dos concursos para as carreiras de informática da Direcção Regional das Comunidades e da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia
Artigo 1º

Âmbito de aplicação

O presente regulamento aplica-se aos concursos para lugares de ingresso e de acesso relativos às carreiras e categorias de informática, previstas nos quadros de pessoal da Direcção Regional das Comunidades e da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia.
Artigo 2º

Conteúdos funcionais

O conteúdo funcional das carreiras e categorias profissionais do pessoal de informática é o definido na Portaria n.º 358/2002, de 3 de Abril.
Artigo 3º

Concursos de ingresso

1.
Os métodos de selecção a utilizar nos concursos para provimento nas categorias de especialista de informática do grau 1, técnico de informática do grau 1 e técnico de informática adjunto dos quadros de pessoal da Direcção Regional das Comunidades e da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, são os seguintes:

a)Prova de conhecimentos;

b)Avaliação curricular;

c)Entrevista.

2.Na avaliação curricular ponderar-se-ão:

a)Habilitações académicas;

b)Formação profissional;

c)Experiência profissional.

3.A ordenação final dos candidatos, resultará da média aritmética simples ou ponderada das classificações obtidas nos métodos de selecção utilizados, a definir no respectivo aviso de abertura.
Artigo 4º

Carreira de informática

1.Os métodos de selecção a utilizar nos concursos para provimento nas diversas categorias de acesso das carreiras de informática, são os seguintes:

a)Prova de conhecimentos;

b)Avaliação curricular.

2.Na avaliação curricular ponderar-se-ão os seguintes factores:

a)Experiência profissional nas correspondentes áreas funcionais;

b)Nível de habilitações literárias;

c)Formação profissional complementar;

d)Classificação de serviço.

3.A ordenação final dos candidatos resultará da média aritmética simples ou ponderada das classificações obtidas nos métodos de selecção utilizados a definir no respectivo aviso de abertura.

Anexo II

Programas de provas de conhecimentos dos concursos de ingresso e de acesso na área de informática para lugares do quadro de pessoal da Direcção Regional das Comunidades e da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia

1.As provas de conhecimento para ingresso nas categorias do grupo de pessoal de informática revestirão natureza prática e ou teórica, com a duração total de duas horas, e incidirão sobre as áreas enunciadas no ponto 4 do presente regulamento. 

2.As provas de conhecimentos para acesso nas categorias do grupo de pessoal de informática revestirão natureza teórica e ou prática, com a duração total de duas horas, e incidirão sobre as áreas enunciadas no ponto 4 do presente regulamento.

3.Na parte prática da prova serão ponderados os seguintes factores:

-
Eficácia da solução encontrada para a resolução do problema apresentado;

-
Tempo de realização da tarefa;

-
Nível dos conhecimentos aplicados.

4.
As áreas sobre que incidirão as provas de conhecimentos referidas nos pontos anteriores são as seguintes:

4.1Especialista de informática:

-
Arquitectura e planeamento dos sistemas e tecnologias de informação;

-
Segurança e integridade de dados;

-
Metodologias de desenvolvimento de projectos de infra-estruturas tecnológicas;

-
Conceitos básicos dos sistemas, redes e serviços de comunicações;

-
Bases de dados;

-
Concepção lógica dos sistemas de informação;

-
Impacto das tecnologias de informação e comunicação na organização do trabalho e no sistema organizacional;


4.2Técnico de informática:

-
Conceitos básicos necessários à instalação e configuração de sistemas informáticos: hardware, sistemas operativos e utilitários;

-
Conceitos sobre a configuração e manutenção de uma rede local;

-
Suporte e programação de sistemas de micro informática;

-
Normas de segurança física e lógica;

-
Conceitos relativos à manutenção e administração dos sistemas computacionais e das comunicações;

-
Privacidade e segurança informática.

5.
As provas de conhecimentos serão classificadas de zero a vinte valores, com arredondamento até às centésimas, sendo indicada a cotação atribuída à parte teórica e ou prática, bem como a cada uma das questões.

6.
No aviso de abertura do concurso deverá constar a especificação e delimitação dos temas, em função das áreas funcionais pretendidas.

